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Desde a origem do homem as pessoas sentem a ne-
cessidade de estarem juntas, por instinto de proteção 
ou para compartilhar dos momentos de confraterni-
zação, com o objetivo de criar laços de amizades.
As pessoas costumam reunir-se em diversos momen-
tos para um lazer entre amigos e familiares. Trocam 
presentes, se abraçam, ganham aplausos. É uma ne-
cessidade que temos como sociedade humana desse 
contato afetivo, do aconchego, do calor humano, da 
valorização.
Porque então não comemorarmos também o nasci-
mento do menino Jesus? Não com o pensamento 
voltado só para desperdícios de comidas, enquanto 
outros morrem desnutridos; presentes valiosos para 
alguns, quando vemos o olhar de uma criança implo-
rando por um brinquedo mesmo que seja de plástico 
ou usado, e outros necessitando de um simples telha-
do e anseiam por uma vida mais digna?
Nesta especial festa de confraternização cristã, lem-
bremos que o final do ano é uma das épocas mais 
especiais e marcantes no mundo, mesmo para os que 
não são cristãos, pois toca no mais íntimo de todos, 

nos levando a refletir sobre o que fizemos no decorrer 
do ano, assim como pensar no que queremos para o 
novo ano.
Vamos buscar fazer por merecer esta grande dádiva 
de vida e amor, e deixar que Jesus renasça de fato 
em nossos corações, e que a nossa fé seja fortale-
cida. Que o amor e a paz se espalhe pelas nossas 
casas, trazendo harmonia e lá permaneça durante o 
ano que vai começar.
Que esta não seja apenas uma data de luzes e pre-
sentes, mas de uma celebração consciente de amor 
entre todos.
Que as famílias se reúnam em alegria e paz, e que a 
todos que sofrem, que sejam iluminados pelo Espírito 
da festa de confraternização.

Desejamos a todos um Feliz Natal e um 
Prospero Ano Novo, como muito amor e 
realizações em cada lar.

Olinda Castilho Escobal
Comissão do JGS
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Gente olha nós de novo 
em mais um final de ano, que 
benção né? E com o final do 
ano chega o tempo de ver e ou-
vir coisas bonitas, Natal, tudo 
de bom. Vamos ficar de olho 
nos diversos eventos que já es-
tão por aí, tirar fotos, postar nas 
redes sociais, e não se esque- 

cer de comprar muitos presentes para a família e 

amigos, não importa 
o tamanho e o preço, 
é mais pela consi- 
deração. Ou crie algo 
artesanal, tem muitas 
dicas na internet.
E para começar o 
ano, vamos planejar 
passeios deliciosos, 
com a família e/ou amigos.

Site para consulta:
www.cptm.sp.gov.br/expressoturístico

Fone: 0800 055 0121

O que as mãos são capazes 
de fazer em parceria com o nos-
so cérebro. Mãos que fazem uma 
difícil cirurgia e salva vidas, que 
acaricia alguém quando está triste, 
que ajuda alguém caído a se le-
vantar, que pega um filho no colo 
pela primeira vez, que aponta uma 
direção, que prepara uma delicio-
sa refeição, que ajuda uma criança 
a dar seus primeiros passos. Elas 
dão equilíbrio para andar a pé, de 
bicicleta, de moto e de automóvel. 
Mas faz também o que fizeram no 

Japão, com consequências de-
sastrosas até hoje. Nossas mãos 
fazem muitas coisas boas, desde 
que não tenha um cérebro poluído, 
pois ele comanda tudo.
Ás vezes me pergunto: O que faria 
sem minhas mãos? Nem quero 
pensar! Com elas aprendi a escre-
ver, a plantar flores em meu jardim 
de onde eu posso oferecer uma lin-
da rosa a alguém.
Quando nascemos nossas mães 
com as mãos nos fazem os pri-
meiros carinhos, a professora em 
sua lousa nos ensina as primeiras 
palavras, o maestro rege a sua 
orquestra. A maior prova do valor 
de nossas mãos está nos deficien-
tes visuais que, com elas se orien-
tam e se movimentam. 
Com suas mãos, desgraçada-
mente os nossos governantes es-
tão destruindo o nosso Brasil ma- 
ravilhoso. Mãos sujas que ma-

tam crianças, jovens e idosos to-
dos os dias. Serão perdoados? 
Talvez, eles não sabem o que 
fazem.
Você já parou para pensar da ca-
pacidade de nossas mãos? Jamais 
conseguiria escrever tudo que 
suas mãos gostariam de fazer e 
que ainda não fizeram.

Imagens da Internet

José Cascione (Zico)
Comissão do JGS

O valor de nossas mãos

Locais para compra de bilhetes:
São Paulo: Estação Luz - CPTM
Santo André: Estação Celso Daniel - CPTM
Apresentar RG – Documento de Identidade
Reservas:
Reservas são antecipadas, com espera de 30 
dias ou mais. Vendas individuais ou em grupos. 
Grupo maior de pessoas, tem um desconto.
As Reservas são feitas de 2ª a 6ª feiras, das 9:00h às 
18:00h. A aos Sábados e Domingos, as vendas começam 
a partir das 7:00h.
Dia da Viagem: o embarque acontece na Estação 
da Luz - São Paulo ou Estação Celso Daniel – Santo 
André, aos sábados e domingos, às saídas ocorrem as 
8:30h e o retorno às 16:30h. 
As pessoas devem se apresentar com 30 minutos de 
antecedência e apresentar documento.
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Programa GEROSAÚDE

O Programa GEROSAÚDE informa que, além das 
palestras no Centro de Convenções Rebouças, oferece 
ainda Cursos e Oficinas, que estão à disposição para to-
das as pessoas da 3ª Idade e são inteiramente gratuitos.  
Informações sobre as Palestras, Cursos e Oficinas, 

acessar o Site: www.gerosaude.com.br ou consultar  
através do e-mail: jornal.gerosaude@gmail.com ou 
pelo telefone: 11 2661-8021.

Nelson Pedro Bertaglia
Comissão do JGS

Reagendamento/Desistência:
O reagendamento só pode ocorrer uma única vez, 
com até 72 horas de antecedência do horário e dia 
da partida, com pagamento de 30% do valor da pas-
sagem, sempre na bilheteria local. 
Para a desistência, o prazo é de 30 dias antes da via-
gem para a devolução será de 70% do valor da pas-
sagem. 
Em caso de desistência inferior a 30 dias, a devolução 
será de 50% nas próprias bilheterias das Estações da 
Luz e Prefeito Celso Daniel – Santo André.

Este projeto efetivou-se em 2008, com o objetivo de 
propiciar passeios interativos entre os municípios de 
São Paulo x Jundiaí; São Paulo x Mogi das Cruzes; 
São Paulo x Paranapiacaba, aos sábados e domin-
gos, com locomotiva a diesel, além dos atrativos do 
percurso, são mostrados as peculiaridades históricas 
de cada município.

Francisca F.dos Reis
Adilia de Oliveira Malta

 Comissão do JGS

Palestra 

Ação entre Amigos

Dra. Juliana Bianchi Figueiredo - Advogada

Restaurante “O Casarão” – Itú - São Paulo/SP

O Programa GEROSAUDE, tem habitualmente ofere-
cido palestras no Centro de Convenções Rebouças, 
apresentando temas direcionadas aos idosos, sempre 
pensando numa melhor qualidade de vida. 
As palestras, sempre com o objetivo de transmitir co- 
nhecimentos aos idosos, como: Doenças adquiridas 
no decorrer do envelhecimento, que afetam seu bem 
estar; A importância de seguir o aconselhamento e 
orientações do seu médico geriatra; Desavenças que 
ocorrem no dia a dia de idosos com seus familiares, 
entre avós e netos por eles criados, filhos que retornam 
a viver com seus pais, quase sempre com os seus fi-
lhos, inúmeras outras situações que afetam a condição 
social dos idosos, piorando sensivelmente a sua quali- 
dade de vida. Para dar uma ampla explanação so-

bre este tema, convidamos a Dra. Juliana Bianchi 
Figueiredo, advogada - OAB nº 354.125, especialista 
nos direitos da família, membro da Comissão de Direito 
de Família, que no dia 08-10-2018, aqui esteve e, com 
a sua larga experiência sobre os casos de família, fez 
uma brilhante palestra, de expressão fácil e claridade 
na eloquência, expôs os temas do programa e esclare-
ceu perguntas de participantes da plateia. 
No final da exposição foi aplaudida por todos, que saíram 
do evento conhecendo seus direitos e obrigações dos 
relacionamentos familiares.
Agradecemos à Dra. Juliana esta valiosa colaboração 
e aguardamos nova visita.

Nelson Pedro Bertaglia
Comissão do JGS

Estive observando que tudo começa 
de um jeito e termina de outro, as ve-
zes para melhor ou pior. Lembro-me 
dos tempos que tínhamos vários pas-
seios mas tudo isto foi diminuindo, e 
até tivemos algumas atividades bem 
sucedidas, mas estavam faltando os 
passeios.
Certo dia me veio à cabeça uma von-
tade de passear, mas passear com 

muitas pessoas, de várias idades. 
Projetei e assim aconteceu. Resolvi 
marcar um passeio para o Casarão 
de Itú, com o título “Idosos Indepen-
dentes”, sem a presença de profis-
sionais.
Aluguei um ônibus e reunindo amigos, 
conhecidos e parentes, pegamos a 
estrada rumo ao lugar onde passaría-
mos um dia feliz e descontraído.
Tudo isto consegui, não visando lu-
cro, mas a alegria de estarmos jun-
tos. A maioria cumpriu com o com-
promisso, poucos deram para trás. 
Mas isto não influenciou em nada, ao 
contrário, só serviu para me fortalecer 
para o próximo.
Fomos muito bem recebidos por toda 
equipe do Restaurante Casarão de 

Itú e o pessoal gostou tanto que até 
estão pedindo outro!
Foi assim que me tornei a Protagonis- 
ta do “Passeios Independentes para 
Idosos”.
Por muitos pedidos já estou agendan-
do nosso próximo passeio para maio 
de 2019, só falta definir a data e local. 
Os interessados podem entrar em 
contato através dos telefones:
11 99662-7529, falar com Olinda, ou 
11 2661-8021 - PROPES falar com 
Lúcia. Conto com todos vocês para o 
próximo passeio.

Olinda Castilho Escobal
Comissão do JGS

Atividades e Eventos
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MENSAGEM

Nossas forças interiores estão 
sempre em nós. Ninguém é fraco.
O que ocorre é o uso das nossas 
forças contra nós, ou seja, ao in-
vés de usarmos nossa força interior 
para nos levar adiante, com garra, 
com firmeza e com determinação, 
usamos esta mesma força para nos 
amarrar, nos conter e nos apagar.
Toda vez que você nega sua verda-
deira natureza para se enquadrar no 

modelo que você inventou, ou que 
deveria ser, ou quando você quer 
atender às expectativas dos outros, 
você está se amarrando e fechando 
os seus caminhos, porque tudo que 
poderia lhe ajudar para conquistar 
um bem pra você está sendo usa-
do para tentar transformar você em 
alguém que você não é, você quer 
ser alguém para o mundo e um nin-
guém pra si mesmo? Você não vive 

do que os outros pensam você vive 
do que você pensa de si. Você tem 
bons pensamentos a seu próprio 
respeito? Qual a imagem que você 
tem de si mesmo? Preste atenção 
onde você está se pondo. Você está 
onde você se põe.

Colaboração da leitora
Fátima Guedes Ogoshi

Fonte: Do Livro “Resolva sua Vida”

Resolva sua Vida

SAÚDE

Duas notícias recentes 
debateram esse tema, 
que é cada vez mais co-
mum entre os idosos.

Amparo Plaza, uma mulher es-
panhola que teria 78 anos hoje, que 
teve seu cadáver mumificado en-
contrado em sua residência 4 anos 
após a sua suposta morte. Durante 
todo esse tempo nenhuma pessoa 
se preocupou com sua ausência, e 
ela só foi achada porque um vizi-
nho resolveu empurrar a sua janela 
com o cabo de uma vassoura.

Já a segunda também chocou o 
mundo. Em Janeiro desse ano a 
primeira ministra do Reino Unido, 
Theresa May, decidiu criar o 
Ministério da Solidão. Disse que 
essa é uma epidemia oculta dos 
tempos modernos e que mais de 
9 milhões de britânicos, numa po- 
pulação de 65 milhões de pessoas, 
vivem permanentemente ou fre-
quentemente sozinhas.
Mas então, o que é mesmo 
solidão? E por quê prestar 
atenção nela? Primeiro vamos 
definir o seu conceito. Trata-se de 
um sentimento negativo e subje-
tivo, relacionado com a auto per-
cepção da pessoa sobre deficiên-
cias nas relações sociais. Pode 
ser explicada por dois modelos, às 
vezes inter-relacionados. Um ba-
seado em fatores externos, como 
a falta de suporte social e de co- 
nexão com outras pessoas e outro 
relativo a fatores internos, como a 
própria personalidade e condições 
psicológicas.
E é fundamental debater sobre esse 
assunto, uma vez que ele pode 
impactar negativamente a saúde. 
Pode ser tão prejudicial quanto fu-
mar 15 cigarros por dia, e também 
pode elevar a pressão arterial, o 
risco de doenças cardiovasculares, 
a chance de desenvolver a Doença 
de Alzheimer e a percepção sobre 
depressão e ansiedade.
Além disso, o processo de envelhe-

cimento pode aumentar as chances 
dos indivíduos se sentirem sozi- 
nhos. A aposentadoria, o falecimen-
to de um ente querido, mudanças 
de habitação, de renda e de saúde, 
e até mesmo a orientação sexual po-
dem ser alguns fatores determinantes 
nesse processo.
E o que podemos fazer para comba- 
ter esse mal?
Trazê-lo à tona já é um começo! 
Conseguiremos identificar os idosos 
em maior risco de serem solitários 
a partir da conscientização desse 
tema. Posteriormente, cabe à so-
ciedade, aos serviços de saúde e 
aos governantes a implementação 
de soluções que possam se en-
caixar no perfil de cada um.
Centros-dia, grupos de apoio, 
clubes sociais, grupos de ativi-
dade física e voluntariado são pos-
síveis caminhos. Entretanto, caso 
a pessoa seja mais frágil e tenha 
dificuldades de sair de casa, pro-
gramas de visitas domiciliares por 
voluntários ou de ligações telefôni-
cas regulares já seriam um ponto 
de partida.
Sabemos então, que ainda há mui-
to o que fazer. E esse trabalho é de 
todos! 

Facebook:@drmiltongeriatra 
Instagran:@miltoncrenittegeriatria

Captação:
Olinda Castilho Escobal 

Comissão JGS

A solidão pode Matar?

Dr. Milton Crenitte
Médico Geriatra

Colaborador da Unidade de
CardioGeriatria do INCOR
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Como é de conhecimento ge-
ral, o ser humano possui habitual-
mente dois rins, órgãos esses com 
função de filtro em nosso corpo. 
Estima-se que cada rim tenha sem-
pre aproximadamente meio litro de 
sangue circulando dentro de si. O 
sangue que chega aos rins pelas 
artérias renais é filtrado e retorna 
ao corpo pelas veias renais, já com 
menos elementos indesejados ao 
nosso organismo. Estas impurezas 
são eliminadas na urina, líquido 
estéril que possui diversos elemen-
tos como o potássio e a ureia que 
seriam prejudiciais ao nosso corpo 
se circulantes em altas concen-
trações.
Dentre as muitas funções dos rins, 
e como consequências caso a 
função renal piore, temos:
• Controle da glicose no sangue. 
Os rins, em conjunto com o fíga-
do, controlam o balanço da glicose 
sanguínea e da insulina, evitando 
queda demasiada (hipoglicemia) 
ou estados de elevação prejudicial 
da glicose (hiperglicemia), os quais 
podem gerar desmaio, estados 
hiperosmolares no sangue, e até 
óbito. Quando os rins começam a 
falhar, por eliminar menos insulina 
para a urina, esta fica em maior 
concentração no sangue e gera 
queda da glicemia, que a princípio 
pode ser visto pelo paciente como 
algo bom, mas na verdade é um 
sinal de alarme dos rins.
• Manutenção do equilíbrio acido 
básico do corpo. Na insuficiência 

renal, o rim não consegue mais im-
pedir a acidificação do sangue, e o 
sangue muda de pH, com conse-
quências muitas vezes fatais pelo 
fato da acidose ser incompatível 
com a vida celular em níveis ex-
tremo.
• Manutenção do equilíbrio entre 
sais e água no corpo. Se o rim não 
elimina adequadamente o sal, a 
pressão sanguínea sobe e o cor-
po começa a desenvolver edema, 
inchaço, nos membros inferiores, 
superiores, e até mesmo no rosto.
• Produção de renina, uma enzi-
ma que estimula a secreção de 
um hormônio capaz de elevar a 
pressão arterial. Se o rim deixa 
de filtrar a renina, ocorre aumento 
inadequado da pressão arterial.
• Produção de eritropoetina, hormô-
nio que estimula a produção pela 
medula óssea dos glóbulos verme-
lhos do sangue. Dessa forma, rins 
com baixa função não conseguem 
estimular a medula e pode surgia a 
anemia.
• Controle e homeostase de sais 
minerais importantes para os os-
sos, como o cálcio e o fósforo, e da 
vitamina D, os quais são liberados 
no sangue de acordo com as ne-
cessidades do indivíduo. Na insufi-
ciência renal, tais substâncias têm 
um controle mais difícil no sangue.
Em 2006, a International Federation 
of Kidney Foundations, em conjun-
to com a International Society of 
Nephrology, criou o Dia Mundial do 
Rim, celebrado todo ano no dia 8 
de março. A data tem como obje-
tivo conscientizar a todos sobre a 
importância dos rins para a longe- 
vidade e os fatores de risco para o 
desenvolvimento da doença renal 
crônica (DRC), que atinge cerca de 
10% da população mundial. 
Com o envelhecimento, é espe-
rado que ocorra lentamente di-
minuição da filtração glomerular. 
A partir dos 40 anos, a redução da 
filtração dos rins cai cerca de 1ml 
por minuto por ano. Entretanto, isso 
pode ser acelerado se o idoso for 
portador de hipertensão ou diabe-
tes, principalmente se mal contro-
lados. Ocorre nessa situação uma 
morte progressiva e irreversível 
dos nervos, estruturas que filtram o 

sangue dentro dos rins. No órgão 
nativo sadio, estima-se que exis-
tam pelo menos 1 milhão de ne-
fros. Quando o total de filtração glo-
merular cai abaixo de 30% do total, 
surgem os sinais de alarme com o 
acúmulo de escórias no sangue, 
e hipertensão. Portanto, a perda 
de função renal é geralmente si-
lenciosa, apenas se manifestando 
em sua fase mais avançada. Um 
em cada dez adultos brasileiros 
apresenta evidência de disfunção 
renal, mas, por se tratar de uma 
doença silente, muitos só procu- 
ram ajuda quando a doença já está 
em estágio mais avançado e até 
mesmo irreversível. A hipertensão 
arterial pode ser tanto uma conse-
quência do mal funcionamento re-
nal (que controla a pressão junta-
mente com o coração), como pode 
a longo prazo levar a uma perda da 
função renal. Deve, portanto, ser 
tratada e evitada mesmo que exis-
ta sem sintomas.
O destino de um indivíduo cujos 
rins não funcionam mais é a tera-
pia de substituição renal por meio 
de filtragem artificial do sangue, co- 
nhecida como diálise. Esta pode ser 
peritoneal, diária, ou pelo sangue – 
hemodiálise, realizada em dias al-
ternados pelo menos três vezes por 
semana. No Brasil, 2 milhões de in-
divíduos dependem da diálise para 
manter a vida, e os riscos inerentes 
a esse procedimento culminam 
com alta mortalidade nas pessoas 
que dela dependem, sem contar o 
prejuízo à qualidade de vida.
Por isso, ter um acompanhamento 
médico regular e hábitos saudáveis 
pode amenizar a perda do funcio-
namento renal.
Dicas para Prevenir Doenças Re-
nais:
• Controlar rigorosamente a 
pressão arterial - dieta sem exces-
so de sódio (ideal entre 3 e 5g por 
dia), evite embutidos pois são ricos 
e sódio, uso correto de medicações 
se preciso;
• Controlar rigorosamente a glicose 
no sangue - diabetes - dieta sem 
excesso de carboidratos, uso cor-
reto de medicações se preciso;
• Controlar rigorosamente o ácido 
úrico no sangue - dieta sem ex-

Os Rins e a Longevidade

Dr. Giovanni Scala Marchini
Urologista
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cesso de proteínas, uso correto de 
medicações se preciso;
• Manter rotina regular de exercícios 
físicos e controlar o peso - obesi-
dade está relacionada a síndrome 
metabólica, piora da filtração renal, 
cálculos e tumores de rim;
• Evitar tabagismo e etilismo - medi-
das importantíssimas;
• Evitar uso sem receita médica de 
medicamentos potencialmente pre- 
judiciais aos rins - anti-inflamatóri-
os, antibióticos, etc;

• Manter hidratação adequada, in-
gerindo líquidos saudáveis - água, 
sucos naturais, chá, objetivando 
pelo menos ingestão de 2L por dia, 
micção clara e em bastante quanti-
dade; 
• Visitar regularmente seu médi-
co - consulte com um clínico geral 
ou especialista em rim pelo menos 
uma vez por ano, a partir dos 40 
anos de idade.
Em resumo, a prevenção é a melhor 
maneira de se envelhecer de forma 

saudável. O segredo para dar vida 
mais longa aos rins e assim viver 
mais é uma mistura de alimentação 
saudável, hidratação, controle rígi-
do de doenças crônicas, e visitar 
seu médico periodicamente.

Captação do Texto
Olinda Castilho Escobal

Comissão do JGS

O Comitê do Hospital Selo Ami-
go do Idoso e os profissionais do 
Serviço de Geriatria planejaram e 
realizaram o evento em comemo-
ração a Semana do Idoso no perío-
do de 30 de setembro a 05 de ou-
tubro de 2018.
No dia 30 de setembro aconteceu 
a VII Caminhada Lazer e Saúde 
que contou com a presença dos 
idosos que percorreram os quar-
teirões que cercam o ICHC, desen-
volvendo atividades físicas e de 
memória nas estações, monitora-
das pelos educadores físicos e o 
encerramento foi na Atlética com 
discussões sobre aspectos da 
saúde do idoso.
Os idosos foram divididos em 3 
grupos de discussão com os te-
mas: Testamento Vital, Memória  e 
Atividade Física. 
No dia 01-10-2018, Dra. Flávia 
Campora - Geriatra e Priscila Alves 
Rocha – Farmacêutica, integrantes 
do comitê, apresentaram para as 
lideranças do ICHC as ações que 
estão sendo desenvolvidas para 

alcançarmos o Selo Intermediário 
e a necessidade do engajamento 
de todos para a disseminação des-
ta cultura.
Nesta ocasião também foi come- 
morado o lançamento do Outubro 
Prateado, resultado da parceria 
entre a Disciplina de Geriatria da 
FMUSP, o Serviço de Geriatria 
do HCFMUSP e  Área Técnica de 
Saúde do Idoso da Secretaria de 
Estado da Saúde de São Paulo
Os integrantes do Comitê irão ca-
pacitar seus pares para o atendi-
mento qualificado ao idoso e para 
incentivar as lideranças sobre a 
necessidade do engajamento do 
idoso na instituição, para torna-los 
agentes de mudança no processo. 
Foram realizadas oficinas educati-
vas para os idosos e seus acom-
panhantes. Estas oficinas foram 
coordenadas por integrantes da 
equipe multiprofissional da área de 
envelhecimento: assistente social, 
nutricionista, enfermeira, fisiotera-
peuta, terapeuta ocupacional, 
psicóloga, fonoaudióloga e far-
macêutica. O coral dos idosos 
GEROSAUDE se apresentou no 
hall central do 5º andar do ICHC e 
no 4º andar do PAMB. 
As apresentações foram um suces-
so e as músicas levaram a alegria 
para os colaboradores e pacientes, 
assim como para os integrantes do 
coral.
A colaboradora da Geriatria Neusa 
Rodrigues coordenou uma equipe 
de colaboradores que desenvolveu 
atividades lúdicas na enfermaria da 

Geriatria, contação de histórias e 
elaboração de desenhos. Osório do 
Grupo Amigos do Nariz Vermelho 
integrou a equipe e interagiu com 
os pacientes.

No dia 05 de outubro no Berilo 
Langer aconteceu o encerramento 
da Semana do Idoso com a pales-
tra do Prof. Dr Wilson Jacob Filho. 
Ele abordou o tema: “Envelheci-
mento Ativo - Desafios no Seculo 
XXI. No final houve uma confra- 
ternização com todos os presentes 
onde foi servido um delicioso bolo.
Os resultados foram comemora-
dos por todos e as ações implanta-
das serão contínuas e a equipe do 
comitê estará mobilizada para no-
vas ações. A nossa meta é o Selo 
Pleno do “Selo Hospital Amigo do 
Idoso”.

Captação:
Auristela Batista Lopes

Nísia do Val Roxo Guimarães
Coordenadora do Grupo de Trabalho de

Humanização – ICHCFMUSP

ESPAÇO LIVRE
Evento Comemorativo da Semana do Idoso
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Nós idosos já com 80 anos ou 
próximo de completa-los, que vive-
mos o século XX, somos teste-
munhas da grande transformação 
ocorrida em nosso país e no mundo, 
principalmente após o termino da 
segunda guerra mundial.
O idoso deste período, geralmente 
imigrante e trabalhador rural, não 
tinha qualquer proteção do Estado e 
na velhice, em idade precoce pelos 
padrões atuais, vivia dependente de 
filhos se os tivesse ou de instituição 
de caridade geralmente mantida 
pela Igreja Católica. A assistên-
cia médica era quase inexistente, 
prestada apenas pela Santa Casa, 
onde havia.
Com a industrialização e o deslo-
camento das populações para as 
grandes cidades, a previdência so-
cial possibilitou ao idoso a aposen-
tadoria e assistência médica graças 
aos: IAPI, IAPC, etc. tornando-o 
menos dependente dos filhos. Im-
portantes modificações posteriores 
ocorreram no país, como os pro-

gramas de Governo para aquisição 
de casa própria, o surgimento do 
SUS e o acesso à educação supe- 
rior tornaram a atual geração de ido-
sos, melhor preparados para enfren-
tar o envelhecimento em melhores 
condições que as gerações que as 
antecederam. Este INGRESSO à 
educação possibilitou o acesso a 
cargos públicos que possibilita apo-
sentadorias bem melhores que as do 
INSS, e assim melhores condições 
financeiras para programar a Apo-
sentadoria. 
A grande transformação do ido-
so ocorreu mais no século atual. A 
longevidade é deveras aumentada 

e até aumenta sua vida labor ativa, 
passando a trabalhar após sua apo-
sentadoria. Participa ativamente das 
atividades da Comunidade: físicas, 
culturais e recreativas e adapta-se 
facilmente aos novos meios de co-
municação (e-mails, celular, etc). 
Surgem o Estatuto do Idoso e outros 
programas como o passe livre nos 
meios de transporte que irão bene-
ficiar o idoso. 
 No período mais recente da grande 
crise na economia, o idoso passa a 
ter papel mais destacado nas des-
pesas da família, amparando os fi-
lhos em suas necessidades quando 
desempregados ou retornando ao 
convívio dos pais por outros moti-
vos, usando suas aposentadorias e 
pensões e mesmo abrigando-os em 
suas residências.

Maria José M. Pivesso
Participante dos

Programas GEROSAUDE

Passados estes períodos de 
turbulências eleitoreiras, de 
acusações, xingamentos, etc, é 
chegada a hora de todos nós, bra-
sileiros, focarmos nossos olhares, 
nossos esforços no sentido de re-
construção do nosso País, seja ou 
não simpatizante deste governo 
que tomará posse no dia 1º de ja-
neiro de 2019. Um novo tempo com 
certeza estará se descortinando.
Considerações à parte, a nova ad-
ministração tomará medidas que 
fatalmente impactarão na vida de 

cada um de nós, portanto é pen-
sando no bem-estar de cada ci-
dadão, de cada família que ouso 
conclamar o povo brasileiro para 
arregaçar as mangas, olhar para o 
futuro, deixando o passado ao seu 
próprio sabor. (como diz o ditado: 
“águas passadas não movem moi- 
nho”). Independentemente do cre-
do de cada um, não olvidemos a 
nossa Mãe Pátria.
Muitos poderão continuar a cha-
furdar-se e a virar as costas ao 
chamamento responsável à nova 
realidade nacional. Mas qual 
benefício uma atitude dessa nos 
trará? 
Construirá ou edificará o que? 
Porém, precisamos de um norte. 
Por onde começar?
Os temas mais presentes no ima-
ginário popular são:
Segurança, Saúde, trabalho e 
Educação....
Sugiro começar pela educação:
Tenhamos em mente que o objetivo 

agora é alavancar uma pátria forte, 
respeitada, reconhecida no cenário 
mundial, protetora, guardiã e amada 
por todos. Uma Pátria onde a edu-
cação dos seus filhos seja focada 
mais do que nunca na disciplina, na 
qualidade educacional, onde o pro-
fessor não se torne refém de bader-
nas, pelo contrário, consiga abordar 
e desenvolver limites necessários 
ao bom desenvolvimento educacio-
nal sem medo de represálias; onde 
o Professor seja admirado e agra-
decido pelo que transmite aos seus 

Qualidade de Vida do Idoso
A evolução da qualidade de vida do idoso deste inicio do século

Mudança de Governo: Novos Tempos
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formandos. Acho que algo precisa 
ser feito e rápido, isso será bem 
possível, repito, com a união de to-
dos nós. Vamos dar crédito a este 
novo governo e ficar de olho no que 
ele nos ofereça, não dando certo e 
este será o nosso desafio, vamos 
fazê-lo dar, pois afinal trata-se do 
arrumamento deste grandioso País. 
Tenho dito!
Nações como a Finlândia e a China, 
que até pouco tempo não tinham 
expressão no cenário mundial, con-
seguiram ser o que são hoje, pelos 
investimentos pesados feitos em 

Educação e, de disciplina adequa-
da e equilibrada para com suas cri-
anças.
É desde pequenos que se formam 
o caráter e os bons indivíduos! E 
nós temos a possibilidade de ver 
e de escolher qual melhor destino 
propiciar aos nossos filhos, netos e, 
a sermos exemplo condizente para 
o mundo. Um País que aparente-
mente estava em trevas, desuni-
do, envolto em disputas fratricidas, 
mas que agora tem a oportunidade 
de enxergar o seu irmão com olhos 
próprios de irmãos. O Brasil dos 

meus sonhos está a abrir os olhos 
e a me fazer recordar uma pas-
sagem bíblica do livro de Marcos 
10,15 - “Então Jesus lhe perguntou: 
- Que queres que eu te faça”?
O cego respondeu:
- Mestre que eu veja! 
Vamos em frente brasileiros, mos- 
tremos ao concerto das nações que 
somos uma pátria unida com muito 
desejo de acertar.

Luiz Beatriz de Souza
Comissão do JGS

A lapidação é o trabalho que exige sabedoria, pre-
cisão e paciência. Cada pessoa é um diamante que 
vem ao mundo em estado bruto. O trabalho de cada 
um de nós é descobrir como se lapidar para se trans-
formar numa pedra preciosa de muito valor.
Nascemos e crescemos com determinadas carac-
terísticas: mais explosivas, mais impacientes, tímidos, 
egoístas, intolerantes, malvados, medrosos ou impul-
sivos.

No decorrer da vida muitas pessoas, situações e acon-
tecimentos participam ativamente desse processo da 
lapidação: os pais e os familiares, a escola, que nos 
influenciam; o grupo social que nos encoraja ou nos 
oprime; o ambiente de estudo e de trabalho que nos 
exige a moldar, direcionar.
O que temos em excesso que precisamos abrandar? 
O que nos falta que precisamos desenvolver ou ex-
pandir?
 É preciso que cada um de nós pense assim: Qual será 
o trabalho de lapidação necessário para mim para que 
eu me coloque no caminho do equilíbrio interior, que vai 
me proporcionar paz, harmonia, serenidade e força?

Texto e imagem extraído da Internet
Maria Tereza Maldonado

Do livro História da vida inteira

Cada pessoa é um diamante que precisa ser lapidado


